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I S T S O P U G C  I O N

1. La Asamblea General de las Naciones Unidas- al convocar 
a la Conferencia sobre Fuentes de Energía Nuevas y Renovables-, le 
ha señalado como objetive la elaboración de medidas para una 
acción concertada encaminada a promover el aprovechamiento y la 
utilización de estas fuentes de energía, "con miras a contribuir 
a satisfacer las futuras necesidades globales de energía, espe­
cialmente las de los países en desarrollo, ?s particular en el 
contexto de los esfuerzos destinados a acelerar el desarrollo de 
dichos países."-^

2. Los países latinoamericanos reafirman su convicción y 
deseo de buscar formulas que permitan avanzar en el proceso de su 
desarrollo económico-social. Estos países entienden que la prin­
cipal responsabilidad de su desarrollo descansa en ellos mismos y 
que la cooperación económica internacional constituye un instru­
mento fundamental para coadyuvar a ese desarrollo- En ese orden de 
ideas, la cooperación entre países en desarrollo constituye un. 
aspecto importante para fortalecer su capacidad negociadora de 
conjunto, a la vez que también contribuye directamente a promover 
su desarrollo.

3. Las países latinoamericanos entienden que el aprovecha­
miento de las fuentes de energía nuevas- y renovables forman parte 
de las tareas vinculadas con su desarrollo. En este sentido la 
Conferencia de las Kaciones Unidas sobre Fuentes de Energía Nue­
vas y Renovables constituye una oportunidad para avanzar en la 
cooperación económica internacional en su concepción global, y 
representa una nueva etapa en la negociación, económica internacio­
nal , orientada en esta ocasión a abordar una parte del tema amplio 
de la energía y dentro de un contexto general de los problemas del 
desarrollo.

1/ Asamblea General de las Naciones unidas, A/RES/33/148, lo. de 
marzo de 1919-
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g r a n d e s  m a r e o s  d e  r e  h r ^ ' - L a .  ruar a m p l i o s  q u e  l a s  t a e n t e s  á e  e n e r ­
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p a r a  a n a l i z a r  l a  p o  t  e n  i  ::i i  i  d s  A p a r a  e l  a p r e v e c h a n  L e n t o  y  u t i l i z a ­
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p r e c e d í a s  por u n a  p r t  - - ■. u a  c  ; c ,a t r e u r  l e  c i e r t o s  a s p e c t o s  

g e n e r a l e s .



I - 1

I. EL CONTEXTO: ENERGIA Y DESARROLLO EN AMERICA LATINA

1. No han transcurrido diez años todavía desde que el mundo tomo conciencia 
de que los recursos energéticos en que se basa la civilización actual
son escasos, y que varios de ellos pueden agotarse en un futuro relativa­
mente cercano. El precio de la energía ha aumentado considerablemente, 
y la energía ha pasado a ser junto con las materias primas, el comercio, 
la tecnología, la moneda y las finanzas, uno de los temas fundamentales 
del desarrollo y de las relaciones internacionales. Para los países en 
desarrollo deficitarios en energía la situación es especialmente difícil, 
habida cuenta del esquema prevaleciente de relaciones económicas inter­
nacionales, que afectan igualmente al conjunto del mundo en desarrollo.
2. Cualquier análisis de la situación energética actual reafirma el 
hecho de que se ha entrado en un proceso de cambios fundamentales en 
cuanto a nuestra base energética. El mundo consumió en 1980 alrededor
de 50 mil millones de barriles de petróleo equivalente de energía primaria 
comercial, de los cuales 23 fueron de petróleo, 10 de gas, 15 de carbón 
y 2 de hidroelectríeídad y energía n u c l e a r ; Cabe confrontar estas
cifras con las reservas de combustibles fósiles con que cuenta el mundo,

? /que son las siguientes:—

Miles de millones de barriles 
de petróleo equivalente___

Petróleo (reservas probadas) 6L0
Gas (reservas probadas) ^ÓQ
Petróleos penados (reservas estimadas) 3 010
Esquistos (órdenes de magnitud) 3 26U
Carbón (recuperable técnica y económicaroent.e) 3 1 25
Carbón (recursos geológicos) 1*9 725

1/ Banco Mundial, Energy in the Developing Countries, Washington, D.C., 
1900, cuadro 6, p. 12.

2/ Ibid., pp. 80 a 85. Véase también: PNUD/QLADE, Requerimientos 
futuros de fuentes no convencionales de energía en América Latina, 
junio de 1979.
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r  a  i- a  e  i i i 1 ü í e v í  i  t a s ; ; :  ole c  c n c  i  m í e n  t  o

a si u  a  1  e  s ■:nsu:.?o mundial r- r 6 1 r~ o y de
ur 3. - ■ -icl ; a ■ ■ o • m ■just Ib J o r 1 e s

m i s m o s  r i s t i c  y  l e  o :f  o o i  : ; n t. o s<s m a n  r  n v  i  e  r  a  a  d e s p u é s  d e  1 9 9 0 .  

l a s  r e  s e r v a s  í i i d s  c a d a s  sis p e h s o  l e s ;  a l c a n z a r í a n  h a s t a  e l  a ñ o  2 0 0 ? ,  

y  l a s  d e l  o c  r y  u c t r .  a s  .1. ■ e c o a c i s t i b i e s  í ?  s  i  2 a  s  r  e  c u p e r a b i e s

d e  l a s  e s t i m a c i o n e s  a n t c c o r e a ,  P r i m e r o ,  l a s  r e s e r v a s  Y  r e c u r s o s  

s o r :  v a r i a b l e s  e c o n ó m í c . s z  y  n o  s o l o  c  a n . 1  i  d a - . ,e  e; f í s i c a s ;  t e n d e r á n  

a  a u m e n t a r  a  m e d i d a  q u e  c u b a n  l o s  p r e c i o s  ,  p r o g r e s e n  l a s  t e c n o l o ­

g í a s  y  s e  e s t i m u l e n  l a  o x p l  o r e  c  i  ó n  . E l  s e g u n d o  ¿ , a c t o r  e s  i . a  c l a r a  

e x p e c t a t i v a  q u e  e x i s t e  ;■ q u e  l a s  t a s a s  d e  e r o  . c í e i  e s t o  d e  l a  

e n e r g í a  p r i m a r i a  t i e n d e n  a  s e g u i r  r e d u c i é n d o s e ,  t a m b i é n  p o r  

i n f l u j o  d e  l o s  m a y o r e s  c r e e  i  ¡t- : ,  y  o s e  e s a  r e  á ’j e c i ó a  s e  l o g r e  a  

t r a v é s  d e  u n a  m a y o r  e  f  i  n  n  c  u i  e n  u& p r o d u c c i ó n  y  e l  u s o  d e  l a  

e n e r g í a ,  y  d e  c a m b i o s  r o s . :  t i  o-,o o e n  t o s  e s t i l o s  d o  v i d a .  E l  t e r c e r  

f a c t o r  e s  2 . a  o a r t i c í p s u  OTs q u e  " .r u e d e  p r e v e r s e  d e  l a s  f u e n t e s  c e  

e n e r g í a  n u e v a s  y  r e n o v a l  . . . .a s  t u .  s i  b a l a n c e  e n e r g é t i c o  m u n d i a l .  E l  

a p r o v e c h a m i e n t o  y  u t i t  t . m e i o r  d e  e s t a s  f u e n t e s  p o d r í a  s e r  u r o  s e  

l o s  f a c t o r e s  p r  i  n o  i  p a l  o . p i a r e  e r p i i a r  l o s  p l a z o s  e s t i m a d o s .

4 . L o s  p a . i s . z s  l a t i r ' . . a m e r e  c a n o a  e s t á n  p l e n a m e n t e ,  c o n s c i e n t e s  y  

a p o y a n  e l  c o n o  o p t o  l o  e tu ra n , n i  c i e n ,  l a  u n a ]  e s  c o n c e b i d a  o o  ni o  e l  

c a m b i o  o r d e n a d ; ' ,  o r o g  ”  ■ ■ i  ve.- , i n t e g r a d  y  . I n s t e  d e  u n a  é p o c a  c a s a d a  

p r i n c i p a l m e n t e  e n  e  i. s a m o  d e  n i d r o c a r i a r o s  a  o t r a  c u e  s e a  c a p a z

d e  a p r o v e c h a r  y  d i s p o n e :  ele u n a  p l u z a ’j i d a s  c e  f u e n t e s  d e  s í e r g i a .

E l  p r o c e s o  ci é t r a n s i e r o n  e n e r g é t i c a  e s t á  i 1 e r r e  1 a c i o n s d a  c o n  m o ­

d i f i c a c i o n e s  d e  l a  g s  r  u o t  u r  s e c o n o m ic e  c u e  h a . r í a n  q u e  a, f u t u r o

B a n z o  M u n  d i  a l  ,  E n  s i  r e y  i / : _ 1 h p  b r E ilil i  c u y iy i  g  J u ?  t n t r  1 e  £ , 
y¡ a. sh í ng c o n , Lu C. , s o  o í o s -  , y. Ir.

e e o n c i i i  c a n e n t  o h a s t a  e l  - ñ o  r e í  9 .  E i r t  e m b a r g o ,  h o y  t r e s  f a c t o r e s  

d e  g r a n  i m p o r t a n c i a ,  q u e  , c rn u L  r  i  r  i  a n  a m p l i a r  l o s  r . - l a a o s  m á s  a l l á



los ?5'pisis,3 ño pr:;t:3r?i: :: Ss los saísfí on dííi&rí-ollo fueran 
euaiitslf víiiüoutt Oi,fe”rrrir: a í;.ety;¡:?s, o o rresror.éi ende a la
plu?6li:ad energética .. -vu i mismo estén nene *; i etit es áe la necesidad 
de que esta 1: van h 1 o í 6n o o .-■■ - r é t : o e v; e realíce utilizando c ui dañe s amen 
los recursos; nalu?e,l.ec y v e s e r v a t i o  el medie:- axnbí ente , en el 
contexto del de a a t :o o 1 1 o -o. nó m i c o -.
5. El protlssa energético de lo humanidad podría por lo tanto 
reducirse brovetentí u dos di mens í ones lhcaaa?at&] os ,, una de
las cuales abre muchos c-t ros frentes que podrían repercutir en la 
sociedad del futuro tatú ■■: en lo que toca a los aspectos económicos
y sociales como a los os'iios de v i d a ,
o. La primera diaensict es de carácter mucho mas amplio y esté 
3-elae i onaóe con el íoncr,!: mí eotu-. de desarrollo especialmente con
la necesidad, de p r o f u n d o  nmnbioa en la.s estructuras económicas 
futuras, basadas en las nuevas renlid&cec energéticas, tecnológicas, 
financieras y aocetaríaí enriar o ad as dentro de los objetives que 
persiguen los países en desarrollo a travos del Nuevo Orden 
Económico Int. ernac io n ni .
?. La s e g u n d a  di icen si or< e s t é  c o n s t i t u í  da por Ja n e c e s i d a d  i n e l u ­
d i b l e  de c a m b i a r  el a c t ú a  i b a l a n c e  e n e r g é t i c o  de la h u m a n i d a d ,  
alternen te d e p e n d i e n t e  á-~ tos hí d r o c a r b u r o s , los c u a l e s ,  c u a l e s ­
q u i e r a  p u d i e r a n  ser las h i r. 5 i e s í ?. de r e s e r v a ? ,  t e n d e r á n  &  a g o t a r s e  
d a d o s  ios p a t r o n e s  arfua:.'5: do cotí.suaio-, que incl u y e n  e l e m e n t o s  de 

ú e s p i  1 f s r r o , s o bre t o d o  n. u  el caso de p a í s e s  a v a n z a d o s  5 y las 
f u t u r a s  d e n a o d a s  p r o v e n :  e n t e s  t e n t e  os e s tes p a í s e s  d e s a r r o l l a d o s  
como de loa p a í s e s  en tías de d e s a r r o l l o .
8. Su el decenio de lee setenna el conjunto de los países en 
desarrollo y, raí aspee i a i aquellos que ron deficitarios en energía, 
enfrentaron una situación carao cari rala ñor los costos



rápidamente crecientes de sus proyectos de inversión, derivados de 
los mayores precios de los factores tecnológicos, energéticos de equipa­
miento y financieros entre o t r o s ' En estas circunstancias, los países 
en desarrollo se verán en ’una situación en que: sus importaciones de 
insumes para el desarrollo serán cada vez más difíciles de financiar, 
aumentarán las presiones sobr--' sus balances de pagos, y tendrán mayores 
dificultades para realizar las inversiones en otros .sectores que puedan 
asegurar el mantenimiento del desarrollo, la creación de empleos y el mejora­
miento de las condiciones de vida de la población. Hasta el presente, estos 
países han tratado de sortear tales dificultades recurriendo al endeuda­
miento externo y a la desaceleración de su crecimiento económico.
9. Como parte del proceso de reformas estructurales de la economía 
internacional, el mundo deberá realizar una serie de profundas transforma­
ciones en su base energética, que afectarán a toda la humanidad. En el 
pasado, la sustitución energética fue impulsada por poderosas fuerzas 
económicas. El carbón era m ir.barato que la leña, el petróleo más barato 
que el carbón, el gas natural más barate que otras fuentes en muchas aplica­
ciones. No hube mayores problemas de funcionamiento del sistema económico 
para lograr estos cambios que les que acarreó cualquier otra sustitución 
masiva, como la á-.. la *: race: on animal por el ferrocarril en el transporte, 
o la del procesamiento manual por si proe esamiento electrónico de datos 
en la gestión de empresas.

ty Por ejemplc, los países en desarrollo inpOr.tadores de petróleo invirtieron 
anualmente en promedio 11 000 millones de dólares en la producción y 
transformación de la energía comercial♦ En moneda del mismo valor 
(dólares ce 1980), destinaron a ese fin. 31 400 millones de dólares 
en 1980 y deberán, invertir anualmente 54 U0C millones de dólares entre 
1981 y 1985 y 82 200 millones de dólares anuales entre 19-86 y 1990.
”Un ejemplo de la forras en que el proceso inflacionario que ha caracte­
rizado la economía mundial durante la última década ha incidido sobre 
dichas inversiones se encuentra en el siguiente dato: las importa­
ciones totales ce energéticos áe los países latinoamericanos en 1978 
se encarecieron en 14 50C Billones de dólares con respecto a lo que hubieran 
costado valorados a precios de 1970, mientras que la importación de 
manufacturas se encareció en 25 300 millones de dólares en el mismo 
año con respecto al valor* que hubieran tenido a. precios de 1970.”



10, La sustitución do fuentes de energía que se avecina será 
cualitativamente diferente por tratarse de la adopción de alter­
nativas que podrían ser más costosas. Loe mecanismos decisorios 
institucionales y políticos internacional es de que se dispone no 
fueron ideados para el mane,) o de situaciones como ésta que exigen 
una gran capacidad de previsión para la toma de decisiones. Lo 
anterior demanda una adecuada planificación, la que cobrará espe­
cial relevancia por tratarse de enfoques y metodologías diferen­
tes de las tradicionales.
11. En este orden de ideas, la planificación energética deberá 
tomar en cuenta el costo de todos loa tipos de energía, tanto 
convencionales como nuevos y renovables, que en el caso de los 
convencionales reflejan la creciente escasez de los recursos 
energéticos fósiles, particularmente los p e t roleros. Estos cos­
tos crecientes, a na vez, conjuntamente con las medidas para 
evitar el despilfarro de energía en los países industrializados 
se traducirán en una prolongación de la vida útil de las reservas 
de energéticos fósiles conocidas, así como en un aumento de las 
mismas, lo cual permitiría alargar el período de transición ener­
gética previamente aludido. Por lo tanto, lo anterior deberá 
también reflejarse en una nuevo concepción de la planificación 
energética, tanto del iodo de la oferta come de la demanda, par­
ticularmente en lo relacionado con la optimización en el uso y la 
conservación de todos los energéticos, especialmente los fósiles, 
o no renovables, y en un aumento significativo de la contribución 
de las fuentes nuevas y renovables de energía, enmarcado todo ello 
en el mejoramiento de la calidad de la vida y la protección al 
medio ambiente. Debe tenerse en cuenta también que las tecnolo­
gías cambian cada vez mas rápido. Los horizontes de planifica­
ción ya no se definen por el tiempo que tarda la construcción de 
una obra de abastecimiento, sino por el tiempo que resta para 
efectuarcambioa profundos de toda la infraestructura social.
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•7o d o  e  3 1 1- p a r i e r a  rué- y e  r s c ;  a  0.a i r a s  i n c i e r t o  p o r  l a  f a l t a  

c a s i  t o t a l  d e  d i a g n ó s t i c o s  c o m p l e t o s  ,  s s t u c ¡  i o s  c u a n t i t a t i v o s  y  

e s t a d i s t a  c a s  c o n f i a  1.1' : -?:  s o b r é  u n  bu s o  n o n t i “  d e  i  a s  f u e n t e s  d e  

e n e r g í a  n u e v a s  y  r  e n e  v a s  i e  s  .

1 2 ,  A s i m i s m o ,  e s a  í r o ' t o  p i s o s  i  f  i  e & c  i  ó t  e n  e r g  e n :  e n  d e b e r á  e s t a r  

e n m a r c a d a  e n  u n  e n f o q u e  a d e c u a d o  d e  ' l a  p l a n i f i c a c i ó n  d e l  d e s a r r o ­

l l o  e c o n ó m i c o  g l o b a l ,  q u e  t e n g a  e n  c u e n t a  t o d o s  l o o  e l e m e n t o s  

r e l a c i o n a d o s  c o n  l o s  p r  I  n c  I p a l  o e  i n s u E O t í  n e c e s a r i o s  p a r a  e l  

d e s a r r o l l o .  E s p e c i a l m e n t e ,  d e b e r á  c o n t e m p l a r  e l  c r e c i e n t e  c o s t o  

y  e s c a s e z  r e l a t i v a  d e  A s  s . 1  i n s e r t o s  ,  a s í  c o m o  l o s  c o s t o s  c r e c i e n ­

t e s  d e  o t r o s  i n s u m e s  n e c a s a r i  o s  p a r a  e l  d e s a r r o l l o ,  t a l e s  c o m o  e l  

f  i n a n e  i a i a í  e n t e  ,  l a  a d q u i s i c i ó n  d e  t e c n o l o g í a  y  d e  b i e n e s  d e  c a p i ­

t a l  p a r a  l a  i n d u s t r i a  y  o i  a g r o ,  l o s  q u e  r  e p r e a e r i t & n  u n a  p r o p o r c i ó n  

p r e p o n d e r a n t e  a e  l o s  g r u o s  p o r  c o n c e p t o  l e  i  a p o r t a c i o n e s  d e  l o s  

p a í s e s  e n  d e s a r r o l l o ,  v i  s u o s  e n  c o n j u n t o ,

1 3 .  L a  p l a n i f i a a c i c n  * . n e r g s t i c a  n e c e s i t a  d i s p o n e r  d e  i m á g e n e s  

f i e l  f u t u r o  a l  c u s í ,  a s e  i , . E s t a s  I m á g e n e s  t a n  e s t a d o  i n f l u i d a s  

p o r  e l  e s t i l o  d e  d e s a r r o l l o  q u e  m a r c a r o n  l o s  p a í s e s  i n d u s t r i a l i ­

z a d o s :  e l  t i p o  l e  e s t r e t - u r a  u r b a n a  y  s u s  s e r v i c i o s ,  e l  t r a n s p o r ­

t e  a u t o m o t r i z  p o r  e a r r  t o r a ; .  ,  l a  a g r i c u l t u r a  m e c a n i z a d a  q u e  u t i l i ­

z a  u n a  g r a n  p r o p o r c  i. 6 : .  d e  i n s u m o  3 q u í m i c o s .  X a  i n d u s t r i a  y  l a  

m i n e r í a  q u e  h a c e r ,  u s o  I r t e o s  i  v o  d e l  c a p i t a l  y  e  i p e t r ó l e o  ,  y  

m u c h o s  o t r o s  e l  e m e  a t e o  " a  r e  e s t e  e s t i l o  ¿ e  d e s a r r o l l o ,  l o s  

p a í s e s  i n d u s t r i a l i z a d o s  y a  t i e n e n  c o n s t r u i d a  l a  i n f r a e s t r u c t u r a

y  l a  b a s e  m a t e r i a l  q u e  n e c e s i t a n ,  p o d i e n d o  a t e n d e r  a  t o d a  o  c a s i  

t o d a  s u  p o b l a c i ó n . T o b o  e s i n  i n f r a e s t r u c t u r a  y  t a s e  m a t e r i a l  h a c e  

u s o  i n t e n s i v o  y  d e s p e r ó  ; •- i. a  e n e r g í a  y  f u e  e r i g i d a  e n  u n a  é p o c a  e n  

q u e  e r a  b a j o  e l  cesto do l a  e n e r g í a « E n  c a m b i o ,  p a r a  l o s  p a í s e s  

e n  d e s a r r o l l o ,  s e r á  c e l o  v a z  m á s  d i f í c i l  r e p r o d u c i r  e s t e  e s t i l o  

d e  d e s a r r o l l o ,  y a  q j  e  1 a  i n f r a e s t r u c t u r a  c o r r e s p o n d i e n t e  d i s t a  

m u c h o  d e  e s t a r  c o m p l e t a  y n o  s e r í a  r e a l i s t a  q u e  s e  p r e t e n d i e r a  

c o n s t r u í  r  1 a  c e  g  t  a  s i  a  : a s o v¡ o d  a l o  .



Kt; r ü c f i i í r i o  < I ?  .. r  w  -i p r o s ]  í-.ü; ¿■!u?í*5rí' íiíc de í ú ;

p a í s e s  en de ¿ a .r r o c 1 c ; e  ñel ad s rb e c  imi ene o de i eñe  y de l a  

d e í o r é ? :. ac íÓ! i ,  He 'ie be i  1 cacado t;1íí o t r a  cra s i s  ? » e ? g é t i c a "  .

Ea ca í ' í t  uac i  6c n a  a f i - m n  a ; ar po¡  c a ; : ‘ o r c ' t  m ai' a í nadas p r  j n ~ 

c i p a  i . c s c e 1 / ¡ ¡ c í d s  onu- id 11 i can lena, y c c c - ó c  v c i a í g i  cokíg 

f c e c  a- c 1c e n e r g í s  , y c ;-,: ccpcf -c en t s,;, p or  :c menos un 2d;í d e i

c c r c u p c  l e  e n e r g í a  e r i  c c c  i k. -je i v é r i o o  l a c e n a ,  " ,  Los n i c c l c s  

de consumo,  e ap r e s ad ou  :a s m r d a  ú t i l ,  s e d  en s o r  b a j í s i m o s  , y 

l a  p a b l a c i c n  apenes  rae v i r i t í e n e  en n i v e l e s  l e  sub s i  s t  ene í  a „ A l  

mismo t  iempo , l a s  t e e í . c l o g í . a e  u t i l i v . e d & s  , c a r  t i  e a l a rmen t  e pa ra  

e l  consumo d o m e s t i c o , sor  l a s  t r a d i c - i c n a l e s  que se c a r a c t e r i z a n  

p o r  su muy L a j a  e f i n i e r e  i e. y a l t o  i r i sas  o de ser ía.  E s t a  s i t u a ­

c i ó n  an id a  a i  anmenro de l a  üesiíUida l e  loes,  en l a s  c i u d a d e s , 

e s t á  p r o v o c a n d o  en nachos  l u g a r e s  s e r i o s  problema.? de ¿ ^ f o r e s t a ­

c i ó n  , de e r o s i ó n  y l e  a l a n c e  en l o s  d e r. i  e 1 1 o s » La c a p a c i d a d  de 

p r o d u c c i ó n  de l a  i  i e r r e  y l a  p r o d u e t  i  - i dad  a g r í c o l a  c o r r e n  g r a v e  

p e l i g r o , Pe ha e s t í m a l o  que de a a n t e n e r s e  l a s  t e n d e n c i a s  r e g i a -  

t  r adas  ha s t a  aho ra  „ un 1 . 1 ?  de t o s  bosques:  a c t u a l e s  de Am ér i c a  

L a t i n a  hab rá  d e s a p a r e e  •-ño en. 19 ('o  d e b i d o  a. e s t a s  p r e s i o n e s  de 

t i p o  e n e r g é t i c o ,  5/ 1 e 1 3.o hay que a g r e g a r  l a s  p r e s i o n e s  e j e r ­

c i d a s  por  l a  a p e r t u r a  i  o f r o n t e r a s  a g r í c o l a s ,  i  a. i na dec ua da

2_/ E s t i s a c i  o r e s  e l a b o r a d a *  por  l s  Olí? AL s ob r e  l a  bas e  de consuno
de l e ñ a  d e l  s o c i o o  d o a t s c í e o . Tin a l g u n o s  p a í s e s  e s t a  c i f r a
o í o s n o s  v a l o r e s  s e l  o rden  c iei UQ% o más.

ó/ PNUD/OLñVE, F m no ¿uc en tac i 6 n y vplíiü lees a la propuesta «i el
plan de 5£ci<?id '• ai i  no-americano para el desarrollo de la 
energía, no conven c i onal , Quito, octubre de 1979 > versión 
mimeogrsf inda, p l ? ,  L&s dos cubrcgiónes níís avanzadas son 
Mftxi cc-Ccutroastrí c:i-?£«aaá, y el Caribe pera ellas ¡ las 
cifras son li.bl y 21, tí, yespecti vanente



. o feo-. s r  ; i, 1 y- a :■ " -C . Jasra , Jl s s :tres i , a i e s  , o

o l, V S s o  T ’-ti .  f  " j i  v. o , L o  p i S S S ’ S . O 0. s s s  u n  X C ( ! S  S U D O  :

1 i ■■ o s t s e n i. ■
s .■ a :i ‘-uso •: a r ss ¡-or l ¡ ■. : s :. ;u  .i:¿:míí . ■- ' s.s , c s s  sen ¿s áo:Léñ-
r ó :s.- , urna s ;s y ;d. fus i: ■ ul ; /
i j. f!'o d i ■ l s .:l su;. íí ■ 1 :*ui Á .1 suuiSD 'Lsrfu- .ua debe fundarse er.
ssb j eler i n e f ú i v Jo df v  l-u: : ;:es de roLo-iLoer .7 respetar el 
j erc:r:i o p l e n o  e irre:. 5 ; Jete fe la s ;d. tus así h permanente ¡ie ios 

Estados sooft sus rtcurL ■ ■ asúrales. Las consideraciones ante­
riores permiten afí vitar r;e La nd. an:i f i e ae i o í  y la. política ener­
gética deten otorgas- abura alta prioridad a i.os objetivos para 
el futuro, que -ras; más rd; lá f-li on.'j et ¡-o,-, e s t. r i c t e- de asegurar e-i 
crecimiento eccnonico, s'-arcanfo ades,as da ^apsei-J aa de decisión 
autónoma de cada palo, iu aáoeuefa u v ;¡ 1 z a o i i rt de los recursos
naturales y la ur e serve c < ón dr.l meció ambiente, el desarrollo d.e 
la capacidad cicrdlíJcL y t s :u;c 1 ógi c a srop a... y el mejoramiento 
dí: la calidad de le vida se le pebiie' j In ,

Dentro de este e s  ''.-ib ; y utsrilj ce coente e n e a corto y 

mediano oí aso ios tlcv e n e r y i í: i o n trs.'jcciccüjes seguirán
o J ande la. base ínerpí-- ■' . áej JeeurrLd.] o ¿u JLos 7: oí oes en desa­
rrollo, la tul a n i f i ■: L-.c e - ,;e b u  oíserylas e v¡ ovas 7/ renovables , en
t-i contexto do la. p b r i r  loo i da ína'uóilca debe ‘ a J dar especial- 
:u ente .-.

o.) ■ R a c : o ¡ 1 1 i a ;■ uro. es o de ¡ v e . as d o n ,  procurando J! a
sustitución pisares; vo s . Jí r-s 1 J i r o s rr a r o o >.¡t i Jl si s cao s como eos-
bu s s i Id e s por s t s « c t s s -  .fuco s ■-o ble e;v::r;.jJ; a , se r t r t s  que loo

7 / Véase el JJJcs’ os sr.e r-.s1 d o i  s ant a. j <-■ r a e ón fe la preserves
Res.nióíj de y i sí; o. i Jd‘s  sr es c ¡: : a erasato se la ‘reunión técnica, 
sobre ] olía, s ■-•s-tL?, -gt-.o..: ; s.; ircor '.ojsaidn ea l a  piarrifi-
eíu’d ó v  y da ;u: 'J J't ‘ .1 ss- re r i ,y n J .1 r¡ a gu o , li nnrrigua. 13 a 17
rls r' o h r e rs fe I d  J ; JJd-'d a vena ¡.en fsEssa. pasta del procs-so 
t  s a jsar c t. or ;. ■•■• ‘ s Ai - - ' tai;:: na 'J e Sa 1 :  ;.rerea¡' la de las d e i o -  
r o -, s !ird 1  a r  o s d »  I - s a i  se d d e r y d ;  b s v s s  y  dssíscvabl as ,



primeros puedan ser dedicados a usos económicos* superiores,
b ) Disminuir le de-pendencia tecnológica de los países en 

desarrollo, promoví s n'i o la capacidad nacional para la investiga­
ción científica y el desarrollo tecnológico, especialmente en 
los esfuerzos nacionales y  regionales para I r , fabricación de bie­
nes de capital asociados a la utilización ae las energías nuevas 
y renov&bles.

c) Aprovechar eficientenente las fuentes de energía, en 
especial las no renovables, y adoptar las íaedi&an necesarias que 
g a r a n t i c e n  la conservación energética.
16. Esta plan ifieaci 6b debe tomar también en cuenta la búsqueda 
de un nuevo estilo de desarrollo que sea capas de asegurar mejores 
condiciones de vida para los grupos m a r g i n a d o s , conjuntamente con 
un uso racional de la energía en todos les niveles sin detrimento 
del crecimiento e c o a o m f o .  En este contexto es de gran importan­
cia la acción conju n t a  I at inoaaer i cana, para generar tecnologías 
adecuadas » idear productos compatibles con los recursos e inter­
cambiar experiencias en materias técnicas y de organización.
17. Los problemas de finanei amiento sor una restricción impor­
tante para lograr un efectivo desarrollo le las fuentes nuevas y 
renovables de energía La magnitud de ios requerimientos finan­
cieros es tal, que disponer sa el corto plazo de fondos adecua­
dos, oportunos y suficientes para estos propósitos, plantea un 
reto considerable para los países en desarrollo,
18. Las políticas energéticas futuras de los países de América 
Latina deberán tender a un equilibrio entre los objetivos plan­
teados, teniendo especial cuidado de no tratar de a l c a n z a r  alguno 
de ellos a expensas de los demás.
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II. POTENCIALIDAD PARA EL APROVECHAMIENTO Y UTILIZACION
DE LAS PUENTES DE ENERGIA NUEVAS Y RENOVABLES

1* El presente Plan le Acción Regional en el campo He las 
fuentes He energía nuevas y renovables se basa en dos conceptos 
f undamentale s :

La potencialidad para el aprovechamiento ríe las fuentes 
de energía nuevas y renovables como una magnitud dinámica» y

El aprovechamiento efectivo de dichas fuentes que 
require del apoyo decidido a la investigación, a la demostración 
y al empleo generalizado de aquellas tecnologías que hayan alcan­
zado cierto grado de madurez, orientado hacia el logro de su a- 
plieaeión masiva.
En este capítulo se presentan y amplían estos conceptos, lo que 
sienta las bases para fundamentar la estrategia y las acciones pro­
puestas en los siguientes capítulos.
. La potencialidad para el aprovechamiento de las fuentes de

energía nuevas y renovables es una magnitud dinámica, que cambia 
con el tiempo. No depende sólo de los recursos, sino también de 
las necesidades y usos posibles, y del avance de las tecnologías.
La potencialidad debe ser estimada y actualizada permanentemente y 
sirve de referencia básica para la planificación del desarrollo de 
dichas fuentes.
3. Para lograr un aprovechamiento efectivo de estas fuentes es
igualmente importante, por una parte, apoyar las tareas de investi­
gación y demostración y, por otro, impulsar la aplicación masiva de 
tecnologías. Para lograrlo, será necesario que se produzcan indus- 
trialmente equipos e implementos, y su difusión en gran escala.
Es importante señalar que esta aplicación masiva requiere también 
la adaptación social y económica de los patrones de consumo y pr o ­
ducción. Toda adaptación se enfrenta a un proceso de inercia social 
que debe tomarse en cuenta al plantearse el programa de aprovecha­
miento de estas fuentes. Los programas integrales constituyen el 
modo más eficaz de impulsar estas actividades.



I • VIL si Si. al'iáiüÁc ). de la potenc ial Ida! para el aprovecha-
te 1 e d c o de I a.;; fuentes _dsy energía nuevas y renovables

^ - Una de las aei i v : .i a 3 e s ae la p.; an .i f i uac ion er¡ m a t e r i a  de
e n e r g í a  a l u d i d a  a 3 c a p í t u l o  ue i-trí or aera la a e t e r m í n a c í o í  de la 

p o t e n c i a l i d a d  p a r a  el a p r o v e c h a m i e n t o  de las f u e n t e s  n u e v a s  y 

r e n o v a b l e s .  Hoy p u e d e  p a r e c e r  p e q u e ñ a  en mi; o bes casos, p e r o  hay 
f a c t o r e s  que la m o r e m e r t e r a n  s o s t e n i d a m e n t e  en el f u t u r o ,  P e r  
u n a  p a r t e ,  les c o s t o s  de las f u e n t e s  c o n v e n c i o n a l e s  e s t á n  a u m e n ­
t a n d o ,  y las di spos iri ib: i. ida des da a l g u n a s  de e l l a s  c o m e n z a r á n  a 
r e d u c i r s e  en b r e v e  plazo. Por otra., j.as t e c n o l o g í a s  p a r a  g e n e r a r  
y u t i l i z a r  e n e r g í a  de e r o :  f u e n t e s  e s t á n  a v a n z a n d o  con e n e r m e  
r a p i d e z ,  lo que d i s m i n u y e  sus c o s t o s  de u t i l i z a c i ó n .  Es as í  que 
la p o s i c i ó n  r e l a t i v a  de Les f u e n t e s  n u e v a s  f r e n t e  a las c o n v e n ­
c i o n a l e s  e s t á  m e j o r a r l e  totmbién po r  esta causa. A d e m á s ,  e x i s t e n  
i n d i c i o s  de que los i v t v  c - de c o n s u m o  h e r e d a d o s  de una é p o c a  en 
que la e n e r g í a  era. fcjro s c oíais usan a c a m b i a r  , h a c i e n d o  p o s i b l e s  
n u e v a s  f o r m a s  de uso le e n e r g í a  a d e c u a d a s  o. a l g u n a s  de las f u e n ­
tes n u e v a s  y r e n o v a b l e s  part icularment.e las d e s c e n t r a l i z a d a s .  
Finalmente-, e s t a r  f u e n t e s  p re,erre ionan en m u c h o s  c a sos n u e v a s  

v í a s  p a r a  s a t i s f a c e r  aeres i d a d e e  e n e r g é t i c a s  :c s a t : s f e  c h a s , p a r -  
t- ic a l á r m e n t e  en las zona s rural e t ,
5, Todos estos faeto r v- s? deben ser í ornada s er¡ cuenta para
estimar deoídaiiet Le la ; ttuiciá.;. ílad pera el aprov ec hami eato de 
las fuentes nuevas y rev tablee. La planifícaei6n que se preocupa 
solo de las fuente;;; e re o cu ceruomíeas hoy para los sistemas 
energéticos centralizados puede cometer serios errores de juicio 
sobre las prospectiva;; tic .,.a energía et; el futuro y las necesi­
dades de acción en el presente. La pe r e n-o 1 a, 1 .i dad debe ser 
comprendida como una int^raccit;; entre recursos actuales y futuros, 
- ' - — o i -> c.tí.; a c ■„ u .. ■ s t , ■- . - r a , y :. e c e s . o. a t e t ñ s a - r g i. a actual es



6 « Le deteriai
de las fue t i  i es de
gu ie n tes a spectos

\a J Ve *• - ■* ,* 4.-*!/ S  v il u j.. O
les i y res U* Csi i A O ó 1

¿cíen de la potencialidad para el aprovechas.lento 
jnergía. nuevas y renovables debe incluir los si-

i inventarío de los principales recursos naíura- 
aet ívidadea indxistriales y agropecuarias) del 

país que podrían ser fuentes de energía. £.1 estudio debe incluir
un análisis de costos y efectos ambientales.

b) Estudio de las necesidades de energía del país, inclu­
yendo usos finales y usos alternativos. La? necesidades incluyen 
tanto las demandas efectivas que expresan poder de compra como aque­
llos requerimientos insatisfechos que podrían ser objeto de polí­
ticas especiales de desarrollo social,

c) Preparación de descripciones y perfiles téenico-económicos 
de las tecnologías dispon ibles para el aprovechamiento de las fuentes 
nuevas y renovables,

d) Utilización de los resaltados de la investigación y demos­
tración de las tecnologías en desarrollo.

e) Integración de ios elementos anteriores en uno o varios 
escenarios del futuro energético que se consideren factibles» y eva­
luación de la s consecuencias económicas» sociales y ambientales que 
tendría para el país la ra&ceriaii zas ion de cada escenario.
7. Conviene hacer presente que un aspecto central en le última
etapa es el de la evaluación de los escenarios futuros; ella podrá 
señalar en qué medida en cada escenario, con las fuentes» usos y 
tecnologías que incluya» -se está logrando el cumplimiento de los 
objetivos de desarrollo a up fueron presentados en el capítulo ante­
rior . La evaluación, por lo tanto» no debería limitarse a los cri­
terios económicos y financieros habituales» sino debería incluir 
además criterios de tipo social y ambiental, lo mismo debería ocu­
rrir con 1& evaluación de cualquier proyecto le aprovechamiento de



1 'i e r*enre;; ¿c -:uorgia i; -.L"a.s y reo eviclas, y con los criterios 
que Ec.iiquen los er o s. o i ;■■ y . nacionales c i r. o. er r¡ ac i c n a 1 e s de íínan- 
c c a,.y i. :: a 1 o c o- i. a o s: ¡ ~ r o 1.1 o -
o. teniendo en c u s c o  iss Ct.roidersc iones anteriores puede
lioccrsó a la concluc i cr o- que existe una potencialidad en fuentes 
de energía nueves y reiococles que puede e,leans&r un volunten signi­
ficativo, de incr ementar ti e las acciones emprendidas hasta el aonento. 
Pisto sugiero dirigir ios esfuerzos de desarrollo del aprovechamiento 
de estas fuentes mediante tecnologías adecuadas económicamente con­
venientes a los poíses de- la región. En este sentido, las alterna­
tivas de utiliseeicn debieran dirigirse no a las fuentes en general, 
cinc más bien a áreas de aolicación específicas (conjuntos fuente-uso 
final], y de esta forma ce facilitaría la definición de prioridades 
¿ e acción.

2. Utilización generalizada de las fuertes de energía nuevas 
y renovables mediante programas integral es

9. La utili sación generalizada de las fuentes de energía nuevas
y renovables mediante programas integrales requiere del conocimiento 
de fuente, use final y tecnología adecuada c.ue los vincule. La 
determinación de la tecnología adecuada implica la realización de 
diversas actividades: investigación y demostración, industrializa­
ción, capacitación de personal, establecimiento de incentivos y 
sistemas de apoyo a usoaró - y fabricantes, evaluación de proyectos, 
movilización de recursos financiares, normal i zacióu, estandariza­
ción y distribución comercial. listas actividades son fuertemente 
interdependientes y exige.-; ve ateo grado de coordinación para su 
puesta en práctica.
8/ Este es el tema de una de .te reuniones técnicas i atineamerícanas preparato­

rias de la Conferencia c o n v o c a d a  para examinar los "Criterios de evaluación 
¿e proyectos de investígaoi ín o ir.ver-3ion en fuentes ce energía nuevas y reno­
vables” (Barbados, lo ni i i te fe-tuero de l.pül). Esta reunión fue organizada 
con el apoyo dej Banco ae 'uvi.rr;ff col faríbe, y su informe final ha sido 
sometido a ocasid.er.aci ón ~o le trotease Rutilon Regional frenar atonía.
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10. Sobre las bases de las áreas prioritarias definidas por cada 
\ino de los países, se deberán establecer programas integrales que 
incorporen los tres elementos antes mencionados: fuente, uso final
y tecnología adecuada.
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3. A continúen i 6;:s ?■ e prenenta. un conjunto de a o t í vi áads ¡3 para
ser emprendidas en los ¿sbi toa racional , subregicnai» regional y 
En;«di al . Tales acti vioaaes no deberían ser -istia« como pasos se- 
o sene 1 al es de un pro-eco , sino como sctíriásües a ser emprendidas 
a i muí t do esffente .

Ambito Sacional

a ) 2 fi'^ponsa'bilid a des Institueio ral es

i, KstableeAiaientc de una coordinación adecuada en el ámbito
nacional en materia de planificación energética,

b } Avance en el, conocimiento de la distribución de la
energía

5. La distribución do la energía tanto del punto de vista de 
Ion insumoa como del uso final (balance de energía).

c ; Conocimiento da la dinámica del panorama energético

6 , La planificación de la oferta y de la demanda de energía 
deberá tender a desarícliar, perfeccionar y uniformar la metodolo­
gía bacía la formul ac iór¡ y análisis de escenarios energéticos si­
mulados para el futuro, pee incluyan las fuentes de energía nuevas 
y renovables.

d > Evaluación de recursos

7- Completar sus informas ion. e 3 sobre los recursos que pueden
ser fuentes de energía nueras y renovables. Seta evaluación debe 
indicar si existe o no el recurso, dónde se lo encuentra, con que 
características físicas, y cuál es su orlen de magnitud, Con esta 
información puede compilarse un inventario o ‘‘mapa de recursos*5, 
Además, esta actividad per-rite i áentif loar iss fuentes y áreas 
geográficas para las c u a l e s  deberán en el f u t u r o  ponerse en marcha 
otros proyectos cié ítal'iac ¡ on de recursos.



e ) Fanorama de los requerimientos energéticos

8. No basta que un recurso exista. Para que sea utilizable 
de-be haber, o preverse que existirá en el futuro, un requerimiento 
de 61. Este requerimiento puede provenir de necesidades energéti­
cas industriales, de transporte, domesticas o agrícolas. Si se 
trata de necesidades actuales para las que hay poder de compra, se 
habla de demanda efectiva. En caso contrario, de necesidad insa­
tisfecha. El término requerimientos comprende ambas.
9. Como en el caso de los recursos, debería contarse aquí
también con un "mapa de necesidades", que reúna el conocimiento 
actual del problema: existencia de la necesidad, ubicación geo­
gráfica, ubicación temporal (presente o futuro), características 
físicas (e j . calor de baja temperatura, iluminación, etc.) y órde­
nes de magnitud. Debe tenerse en cuenta, además, el concepto de 
uso final, como la mejor manera de garantizar la utilización más 
eficiente del potencial disponible y diseñar los mejores sistemas 
de distribución. Se pueden entonces identificar tentativamente 
los usos y áreas geográficas para los cuales deberían ponerse en 
marcha proyectos de evaluación de demandas,

f ) Areas de interés para aplicación

10. Existirán posibilidades de api i cae ion de las fuentes nuevas 
y renovables de energía cuando coincidan la presencia de un recur­
so con la presencia de una necesidad. Es posible, entonces, iden­
tificar áreas de interés mediante la superposición de los "mapas" 
elaborados en las dos etapas anteriores. Un área de interés podrá 
ser, por ejemplo, el calentamiento de agua a baja temperatura para 
uso industrial (la necesidad) mediante radiación solar directa (el 
recurso). Las áreas de interés deberán ser identificadas en el 
espacio, y también en el tiempo si se trata de necesidades previs­
tas para el futuro.



i-- ■ Esta acci ór: pars.' : ! ra también identificar lee proyectos de
a oli caci <on Po a e. s fu‘-"•ite ••• ; a e e i país leca toner er, marcha. Tales
prpec-'os generalmente : r.-c ■ tirón danto la producción industrial de 
algunos equipes e iaiiece i'E ’cito la creación áe incentivos y 
m o c ao o s a o s cíe apoyo a la t orí er n ai. i 7. ac í 6ic y distri tuo ion masiva.

Si Necesidades u_e perf¿ecionaaie n t o r- i ent í f 1 c o y __
tecnológico

12. La í o enti f ieacicr: de un área cíe ínteres supone la existen­
cia de una tecnología par o i. a aplicación práctica respectiva o la 
pos i bili dad ae adaptar o |: crfeccionar una tecnología a ese fin.
Cor: el cambio científico y tecnologico cabe esperar que se vayan 
ampliando las áreas de inferes posibles.
lo. Beberá comenzarse . sin embargo, por -definir las áreas ¿e
Ínteres, y seguir por la identificación de las necesidades de per­
feccionamiento tecnologi o. en cada área. Ls. investigación cientí­
fica y tecnológica deberí s responder a las necesidades de apl ica­
ción y no a criterios s-5 i árcente académicos. En muchos países el 
proceso descrito podrá c o nt r i b u i r en formo, i riportante a orientar 
la actividad de i n vestigse i 6n hacia las necesidades reales del país. 
En esta, etapa, por io caliti . se identificarán Los proyectos de in­
vestigación y desarrollo que vayan a ponerse en marera en el país 
en este c ampo.

h } Fi naociamieato
i. o , y, c- nene o a. r i o r e o o o o c o r o o e .1 b p o 0 1 11 a .11 a. <1 de tu o v i x x z & c x o n
financiera para ape yar e - lesar r olio ce ñas 1 mentes de energía 
nuevas v renoval i es no o o < ,0 e o o o o. -o ce la nccesidac q u e de cl-c*
existe, sino de 1as csract^rísticas propias ce cada proyecto en lo 
que toca no solo a su renò irniente y riesgo, sino también a su renta­
bilidad social. En consecuencia, en e... ámbito nacional, el finan- 
e i amiento directo y el a r. u o  ino creo te de los gobiernos estismlanan 
el desarrollo de estas futures.



* } o j- n c s r s y _ c. i'" i o j.* i u ?x d'

1 1 • u O S eleraentos de ser it 03 dar án 0 x* i g e n a gran numero de i ni -
c ia ti v a c:* q. ue deben s e V ei s t era a. ii zada s y prior i zadas En algunos
p& es ¿as "t> a ai stema 1 i 0 ae iór» y pi­ior izac ion. pod r a s e r el inicio de
un B- pe iíXÍ CE nao ion al sor.re fue ntes de ene r g X a n u e v a s y re n o v a d l e  s .

*¿ . Ambitos s/ub regional y regional

16. Los objetivos y programas presentados en este Plan de
Acción abren el campo a una fructífera cooperación subregional y 
regional. La larga tradición de cooperación económica en la región 
podría adquirir un nuevo vigor alrededor de programas concertados 
en esta materia. Estos programas deberían abarcar la cooperación 
energética en su conjunto, y dentro de ella y en forma especial
los aspectos que se orienten hacia las fuentes nuevas y renovables 
de energía.
17. En este sentido, la región ya dispone de un valioso marco 
institucional como es OLADE para instrumentar dicha cooperación.
La OLADE viene cumpliendo esta fume ion y está elaborando un Progra­
ma Latinoamericano de Cooperación Energética para lo cual los 
Ministros de Energía de América Latina ya torearon nota de sus linea, 
cuentos, los que contemplan el desarrollo de las fuentes nuevas y 
renovables de energía.
lo. Dentro de dicho Programa es de gran importancia la identi­
ficación de acciones y proyectos debidamente diseñados y apoyados 
políticamente. A estos efectos será necesario contar con la amplia 
infraestructura institucional, tanto de las Naciones Unidas a nivel 
de la CEPAL como de las agencias y organizaciones del sistema, los 
que debidamente concertados podrían prestar una labor de apoyo rá­
pido y eficiente en virtud de sus respectivas especialidades y do­
tación de recursos humanos y técnicos.
19- Para esa amplia y masiva movilización de recursos existen­
tes sería muy importante promover la cooperación entre 
los países de la región, los que están en condiciones de prestar
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apoyo inmediato dadas Jar; experiencias respectivas que han adqui­
rido en campos muy concretos de las fuentes nuevas y renovables 
de energía „
2 0. Este Plan de Acción contiene programas integrales que deb e­
rán reunir las siguientes especificaciones: precisión en los obje­
tivos; ¡netas en el tiempo y el espacio; responsabilidades asumidas 
por gobiernos, organismos y agencias de la América Latina; mutua 
cooperación o intercambio de experiencias; y adecuados m e c a n i s m o s  
de financiamiento y coordinación.
21 . Las acciones y programas regionales y subregionales se coor*
diñaran prioritariamente por intermedio de los organismos especia­
lizados aubregi onale s y regionales existentes en la América Latina, 
debidamente concertados con la CEPAL y otras agencian y organismos 
del Sistema de las Naciones Unidas, asegurando la participación de 
todos Ion estados de la región. El Plan de Acción contempla acti­
vidades en las siguientee árean:

a ) Apoyo a la planificación
22. Acciones dest inadas a asistir a los gobiernos interesados 
en sus actividades futuras de evaluación de recursos, evaluación 
de demandas y estudio de los impactos económicos, sociales y 
ambientales del aprovechamiento de las fuentes de energía nuevas 
y renovables y elaboración de políticas y programas.

o) Investigación científica y desarrollo tecnológico
23. En primer termino, emprender acciones bilaterales y mu l t i ­
laterales dirigidas a la promoción de la investigación y desarrollo 
de tecnología regional en fuentes de energía nuevas y renovables. 
Asimismo dichas acciones rieran orientadas a la adquisición, di f u ­
sión, transferencia, adaptación y perfeccionamiento de tecnologías 
ya desarrolladas en la América Latina.
2 k . Por otra parte es conveniente el seguimiento de actividades
de investigación y desarrollo tecnológico extra-regional, con miras 
a posibilitar la selección y transferencia de tecnologías efectiva­
mente adecuadas & las condiciones socio-económicas de la 
América Latina.



c •- A poyo a le. abi_ cae icr. nas i.v
te • Acciones ee;o u:su¿;;: a arist-ir a lo 5 gobierne s que deseen
oproYecnix- práo 1: í come: ..t e , en erar: escala algunas fuentes de e n e r ­
gía nuevas y re nova ble- 5 gara satisfacer algún a necesidad importante. 
Fofos accicnes incluí ríos m  ito .„os aspee tos vinculados a la, prodúc­
elo:. industrial de equ i pe. o y artefactos para el desarrollo de las 
fuentes de energía nuevas y renovables, a sí como su difusión y 
c eme rciali zac i. ón ,

d ) Difusión de u.rorsacióa

2b. Acciones dirigidas a facilitar diferentes tipos de informa­
ción sobre fuentes de energía nuevas y renovables s diversos tipos 
de usuarios. Según las prioridades que serial en. los gobiernos, 
podrá tratarse de publicaciones científicas regionales, servicies 
de información técnica., información y educación del público en 
general, u otras similares.

e } Capacitación y t g e re aam i ent. o

27. Acciones destinadas a la. treparte i5n de los cuadros humanos
necesarios para la puesta en práctica de programas sobre fuentes 
de energía nuevas y renovables tanto en los campos y áreas técnicas 
como administrativas y sociales. Estas acciones podrán apoyarse en 
el concepto de centros nacionales de proyección internacional.

f .) F inane iam ie ni o

2ó . En el ámbito la f i noamer ie a ¡ti o se áeberíe reafirmar la d e c i ­
sión política de establecer un mecanismo financiero, administrado 
por la OLADE, como apoyo a .la ejecución del Programa Latinoameri­
cano de Cooperación Energética, tratando de asegurar la partici­
pación efectiva de todos tos países de América Latina. La admi­
nistración de este mecanismo deberá permanecer ajena a toda inje­
rencia extrarregion al y t o n a r  con la capacidad suficiente para 
captar fondos sao xoa sif; s, ,‘-pio;iej.ds o extrarregionales, sin c o n ­
diciones ni menoscabo en su 1 ib re uso y destino.
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29- 21 crecimiento del endeudamiento de los países l a t i n o ­
a m ericanos y el alto servicie de la deuda que afecta sus b a l a n z a s  
de pago d e mandarán altos flujos netos de recursos financieros 
externos para el desarrollo de las fuentes energéticas en las 
m e j o r e s  c ondiciones y términos de reembolso e inclusive, de p r e ­
ferencia, con carácter de donaciones y legados. E v i d e n t e m e n t e  los 
países en desarrollo carecen de los recursos financieros que 
a s e g u r e n  cubrir sus n ecesidades energéticas en la forma que se 
p l a n t e a .

3. Ambito mundial

30. La co o p e r a c i ó n  internacional deberá c o ntribuir eficaz m e n t e
hacia la cons t r u c c i ó n  del Nuevo Orden Eco n ó m i c o  I n t e rnacional 
dentro del cual la cooperación en el sector energético y dentro 
de ella las fuentes nuevas y r enovables deberán jugar un papel 
import ant e .
31. Dentro de ese espíritu, la C o n f e r e n c i a  de las Naciones 
Un i d a s  sobre las Fuentes de Energía Nuevas y Renov a b l e s  deberá 
c o n s t i t u i r s e  en un instrumento concreto para el logro del Nuevo 
O rden Eco n ó m i c o  Internacional y la promoción de las fuentes de 
e n e r g í a  nuevas y renovables.
32. La cooper a c i ó n  internacional, instr u m e n t a d a  en el Plan
de A c c i ó n  de la Conferíencia, d e b i e r a :

a) Apoyar técnica y f i n a n c i e r a m e n t e  las tareas de e v a l u a ­
ción y p l a n i f i c a c i ó n  que se realicen en los países en vías de 
desar r o l l o  para acelerar la i n t r o ducción de las fuentes de energía 
nuevas y renov a b l e s  en sus r e s p e c t i v o s  b a l a n c e s  energéticos.

b) Apoyar las actividades en el campo de la f o rmación y 
la edu c a c i ó n  con respecto a las fuentes de energía nuevas y r e n o ­
v ables para satisfacer el ad i e s t r a m i e n t o  y formación de recursos 
huma n o s  en los países en vías de desarrollo.
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cj Promover los flujos tecnológicos y financieros de 
los países desarrollado? hacia los países en desarrollo con el 
objeto* entre otros* de fortalecer la capacidad tecnológica de 
estos últimos y de facilitar la adaptación y difusión de las 
tecnologías existentes, así como de apoyar las tareas de inves­
tigación científica y tecnológica que se establezcan tanto a 
niveles subregionales, regionales y nacionales vinculados con el 
conocimiento, la generación* la transferencia y la adaptación de 
tecnologías apropiadas a países y regiones en vías de desarrollo.
33. Para una mayor eficacia en el logro de sus propósitos, la 
cooperación internacional deberá utilizar y apoyar al máximo los 
organismos regionales y sus programas tanto regionales como 
subregionales, como instrumento eficaz al fortalecimiento de los 
programas nacionales en el campo de las fuentes de energía nuevas 
y renovables que sean acompañadas con medidas de carácter inter­
regional a objeto de promover intercambios entre los países en 
de sarrollo .
3̂  . 21 desarrollo de las Fuentes de Energía Huevas y Renovables
deberá también apoyarse en las acciones entre países en vías de 
desarrollo destinadas a promover, entre otras, intercambios tecno­
lógicos, científicos y de equipos y de tal manera contribuir al 
fortalecimiento de la capacidad de acción conjunta de los países 
en desarrollo. La cooperación internacional deberá prestarle todo 
su apoyo a estas iniciativas de cooperación horizontal entre países 
en vías de desarrollo.
35• El Plan de Acción de la Conferencia deberá:

a) Urgir a los organismos e instituciones financieras mul­
tilaterales, a la corporación' bilateral así como a los bancos regio­
nales y subregionales y otras instituciones de cooperación para el 
desarrollo la revisión del enfoque que hasta, la fecha han utilizado 
en la ejecución de programas y proyectos de cooperación con miras 
a ampliar sus programas de cooperación financiera con los países



en vías de desarrollo en el campo de las fuentes de energía 
nuevas y r e n ovables. Ello debiera hacerse sin que vaya en 
detrimento de los planes de desarrollo de estos países en 
otras áreas prioritarias de la economía y adecuando dicho 
enfoque a las prioridades que determinen los países en 
desarrollo.

Esta cooperación deberá extenderse tanto a los progra­
mas de evaluación de recursos y planificación, de desarrollo 
tecnológico, de capacitación e información; así como a las 
actividades de reinveruión y de inversión requeridas por una 
rápida introducción de las fuentes de energía nuevas y reno va­
bles en el balance energético de los países en desarrollo.

b) Fortalecer la capacidad de acción en el campo de 
las energías nuevas y renovables del Sistema de las Naciones 
Unidas con contribuciones financieras de parte de los países 
industrializados al desarrollo de las fuentes nuevas y renova­
bles de energía, para lo cual el Programa de las Naciones Unidas 
para el Desarrollo, a través del Fondo Interino de Ciencia y 
Tecnología y la Cuenta de Energía o el Fondo de las Naciones 
Unidas para la Exploración de Recursos Naturales, podría consti­
tuirse en punto focal para tales propósitos, sin perjuicio de 
que se realicen contribuciones para financiar los programas a 
nivel regional.

c ) Urgir a los países desarrollados e instituciones donan­
tes para que incrementen sus contribuciones financieras a las 
organizaciones internacionales y aumenten sus aportes a las agencias 
de cooperación bilateral, con el propósito de ampliar significa­
tivamente sus programas de cooperación energética, en especial los 
vinculados con el aprovechamiento de las fuentes de energía nuevas 
y renovables.
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IV. PROGRAMAS DE ACCION REGIONAL

1 . Aspectos generales

1. El proceso de transformación de la base energética de la 
estructura productiva mundial se encuentra en plena evolución i 
su duración, alcance y consecuencias están por conocerse. En 
estas circunstancias es necesario adoptar criterios flexibles en 
materia de selección de programas y proyectos de acción, especial­
mente en el terreno de lar. fuentes de energía nuevas y renovables.
2. Además, es indispensable tomar en cuenta que la gran m a y o ­
ría de los países de América Latina está iniciando la realización 
de inventarios de recursos energéticos con miras a una mejor e v a ­
luación y planificación energética. En el área de fuentes de 
energía nuevas y renovables se requiere particularmente flexibi­
lidad para definir objetiven, políticas y programas.
3• En este capítulo se presentaran los programas de acción que
conforman la propuesta regional. Se presenta el campo de acción 
del conjunto fuente-uso final y se señala el marco de actividades 
previstas. Ge presentan finalmente los programas considerados 
prioritarios en la región, explicando someramente los criterios 
empleados para identificarlos. La razón de cer de estos programas 
se basa en la decisión que- tomen los gobierno-:; de 1.a America Latina de 
definir sus estrategias nacionales para el aprovechamiento de las 
fuentes de energía nuevas y renovables y de ponerlas en práctica.
Estos programas 3Ólo complementan las actividades y programas que 
decidan ejecutar los gobiernos en sus países,. Su misión es apoyar 
loe esfuerzos nacionales, no sustituirlos.
h . Los programas propuesto s se dirigen a acciones que apoyen
en todas sus partes la elaboración y la puesta en práctica de las 
estrategias nacionales, siguiendo las líneas esbozadas en los
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j ) Para el o aao f- aíaei tee iisleulos 'e-alraliíáíio&s diseño 
ae iss n ou. if ic a o io 2i<-o re • é f  iras a lar red e e de d i et r i cui iór ere 
re e a y aa e ntaiiaar e y e n s .  rea par ai. elei e la àe gasolina, para
1. .. '. r i r ur ión de a ì c o Lei

a.} Para &1 case d ■? abastecimiento d e 3 een t rali sado » diseño 
.le los sisieraas de extensión y apoye r r o u&nuós para la difusión 
aa si v¿t de los equipos c i api eme u do & ; capac itacírn, inf or crac ión , 
conservac ióa, i i rain o iara i en t d a los usuar íoa, etc, (ejeaplo : sistema 
de difusión del ¡dogs s en la actividad ganadera» o de eoe i na a de 
leña eficientes en áreas rurales).

l) Movilización de recursos financieros para establecer 
las actividades industriales y los sis temas de extensión y apoyo 
re que rido s .
7- Debe destacar ss la fundamental importancia entre estas
actividades que tiene la le evaluación ec onónsica» social y a m ­
biental de la aplicación sa s i/s prevista. Les programas integra­
les del tipo prepuesto con mecanismos ce generación de proyectos 
ae inversión que pueden dar garantías a los organismos finane ieros, 
y movilizar recursos cor; relativa í ae 11 io.&d .

2 . P r o g r a m a s  p r i o r i t a r i o s

o. La gasa de por ibi L idacle s de conjuntos fuente áe energía-uso
final es enorme y es necefsario asignarles uta prioridad» Cabe 
hacer notar que al ser 2« CLADE el organo especializado de coope­
ración y coordinación de acciones en materia de energía en 
America Latina* todo pian, ile aeeícn. «specifico- para aprovechar 
fuentes de energía nuevas y renovables deberá enmare ar se dentro 
de su ñ~ograma Latinoaaer n a n o  de Cooperación Energética; sin 
peí'juicio de otros planes energéticos que puedan tener los países 
de .América Latina .
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9. Las prioridades que se han sugerido aquí incluyen sólo una lista limitada
de proyector, y por lo tanto, no coinciden necesariamente con las prioridades señaladas 
individualmente por cada gobierno. E.llar procuran encontrar puntos en que coincide 
el interés de los países de la región respecto de los programas regionales que sería 
importante impulsar. Para llevar a cabo esta ordenación se han tomado en cuenta los 
siguientes criterios:

a) Prioridades señaladas por lo gobiernos durante el proceso preparatorio 
de la Conferencia de las Naciones Unidas sobre las Fuentes de Energía Nuevas y 
Renovables;

b) Programas subregionales aprobados por los países participantes y 
coordinados por las instituciones subregionales correspondientes;

c) Los programas regionales actualmente en marcha impulsados por la OLADE 
(balances energéticos, geotérmica, biogas, eólica y pequeñas centrales 
hidroeléctricas);

d) Estimaciones del potencial de las diferentes aT>licaciones de las 
fuentes de energía nuevas y renovables en América Latina.
10. Los programas prioritarios son los siguientes:

Programas Regionales de Apoyo Básico:
a) Programa de Planificación Energética
b) Programa de Información y Difusión
c) Programa de Capacitación
Programas Regionales Integrales:
a) Programa de Aprovechamiento Hidroeléctrico
b) Programa de Leña y Carbón Vegetal
c) Programa de Producción de Combustibles Líquidos
d) Programa de Energía Solar
e) Programa de Residuos Vegetales y Eficiencia Energética para

la Agroindustria
f) Programa de Energía Geotérmica
g } Programa de Biogas
h) Programa de Energía Eólica

11. El programa de planificación prestará apoyo a los esfuerzos nacionales 
para determinar el potencial para el aprovechamiento de
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; o o o pernr en J a aagqneoa ae aa,n e ..ami ent o par a ect iviáade
: ¡ e e ioüale e ..

•y ¡ r u c e a r 5 a d a p t a r -  a e  a  r r  o 1 1  é . r  ,, di  r e n d i r  y  a p l i c a r  t e c n o -  

e n f r i a  p a r e  j:  r  o c i a r  c  i  o  n , ;  v a a s  ; l i r  m r  i  o o  ,  t  r a i e p o r t a  y  a t  i  1 i  s : &c  i o n  >ie

i: ri  c? r p ; ... a o. e  t u  e n t  t e .  ; i u  e  v  ?; •- y r e n e  v  a o 1 e  s  .

1 i 1 acil ¡lar e e e--- tío v difundir ícfornacién técnica de 
eirá; r e g i o n e s ,

¡ • Pro yo ver y face i otar La pariicipacíóc d.r especialista!; áe 
los pal ser en eventos ínternaeios-ales.

j) Estudios d e  pr e i nver ;? i 6 r  y factibilidad»
k) Facilitar la r es 1 i z&c i 5n conjunta de proyectos de inver­

sión relativos a lar f u e n t e s  de energía nuevas y renovables en la 
r e g i 5 n .

l) Facilitar la transferencia cié tecnologías de dichas 
fuentes dentro de la región.

m ) Promover el uso oe equipos o implementos producidos en la 
región impulsando en el sector industrial latinoamericano y.en par­
ticular en la. peq ueña y rt- Jiata empresa, la producción de equipos 
y artefactos, destinados a captar , producir ; transformar, transpor­
tar y utilizar las fuente', ae energía nuevas y renovables.

ni Labores de stpj.ovacíón e inventarios de recursos, 
o ¡ Canalizar y racional izar la provisión de asistencia téc­

nica externa en la regió1;,
13, 2n lo que se refiere: el Programe le Acción Regional , se pro» 
pone que países interesados de América Latina asuman la responsabi­
lidad de contribuir a Is 'formulación a corto plazo de programas 
s s r s c i fleos segur; Ise prioridades establecida" y en coordinación 
con la OLA BE y la íílíFnl,. ios estudios deberán incluir recomenda­
ciones sobre ssta&tegi as de acción y est imaciones de costos de 
realización.. Estos inforrss pudieran ser soseti&os por los países 
interesados a la 01ÁDE y La CEPA! para que &av conclusiones y reco­
mendaciones sean  presentabas dire otamente ante la Conferencia de
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Nairobi. A estos efecto:; :;r tendrá en cuenta el Programa Latino­
americano de Cooperación Knergét ira que está elaborando la OLADE 
según mandato de la Segunda Reunión Extraordinaria de dicha 
organ i zar ion.
1k . La participación en estos programar estará abierta a todos 
los gobiernos de América Latina, y cada gobierno decidirá en 
cuales programas quiere partici par y en cuáles no. Un gobierno que 
decida participar adquirirá compromisos definidos de designar ins­
tituciones que actúen como contraparte, realizar tareas nacionales 
y asignar recursos para estas tareas según se estipule al consti­
tuirse el programa correspondiente.
ib. Cada programa deberá tener un período de preparación deta­
llado, de diversa duración según su naturaleza, sin olvidar la 
necesidad de coordinarlo c integrarlo a los proyectos y programas' 
que se emprendan o se conciban en virtud de acuerdos subregional.es. 
En este período los gobierno?, de la región y .Las instituciones 
5nternacionales,regiónales, subregionales o de cualquier otra 
índole señalarán su interés en participar, y sus prioridades y 
necesidades de apoyo de parte del programa, así como los aportes 
y contribuciones que están dispuestos a realizar para beneficio de 
los países participantes en el programa. Durante el período prepa­
ratorio se gestionará además el finane iamiento necesario así como 
el apoyo técnico que pueda requerirse dentro y fuera de América 
Latina para el programa, o fin de apoyar el mecanismo financiero 
de la OLADE, dentro del marco del Programa Latinoamericano de 
Cooperación Energética. El documento correspondiente al proyecto 
y los contratos con que corsé luya este período especi ficarán en 
detalle todas las actividades que se proyecte realizar y los com­
promisos recíprocos que adquieran los países participantes y el 
o los organismos ejecutores.
1.6. A continuación se entrega una descripción muy breve de los 
programas identificados como priori tarios. Ellos se han agrupado
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- '1 '■ i' / i ; • i de 'L^esora::; ¡ ent. ;■ en están materia::
y r «.• t a tí ••• t: a ios gobi fimos que les requieran ;
Pubi i e io i oneo , reuni one s t ecni c ar. de intoreamb i o 
y aet :¡ v : dades d i versas .

1 •  b ) Progr ama de In formaci6n y Di f nsi6 n

i ) Ob.’i et i vos
Apoyar a los gobiernos interesados en el estable­
cimiento de mecanismos eficientes de transmisión 
de información especial iz a d a , a los niveles nacio­
nal , s ulregional y r e g i o nal .
Apoyar la creación de conciencia pública sobre 
las fuentes de energía nuevas y renovables en los 
países interesados, en el ámbito de los medios de 
comunicación y del sistema educacional, 

i i ) Resultados rrevistos
Servicios de acesorami ento en estas materias pres­
tados a los robiernos que los requieren. 
Preparación de publi caciones periódicas de inte­
rés regional, como boletines de información téc­
nica, revistas científicas regionales, directo- 
r i o s de investigadores e instituciones, y otra s 
similar en .

Establecimiento de un sistema regional de infor­
mación técnica en F E N R , incluyendo el acceso a 
bancos de información internacionales.
Preparación de materiales educativos y la capaci­
tación de maestros en esta área.
Preparan i ón de materiales para medios de comuni­
cación y capacitación de periodistas en esta área.

1 r>. c ) Programa d e Car > a o i t a c i ó n 
i ) 0b ,] ei i vo

Contribuir a la. preparación de los recursos huma­
nos requeridos en la región para el desarrollo 
efectivo de las fuentes de energía nuevas y 
r e n o v ab 1 < s .



rv ~ 10

i  í  ) R e s  ti  I t a d  o  o f  r e v i  s  t  o  s

De te raí nación de las catesitiades de capacitación 
de persona l  * e n  loe planos nacional y subregional, 
para 1  o s  diferentes n i v e l e n  y  áreas de especialización. 
Determinación <ie la capacidad institucional exis­
tente e>n loo planos n a c i o n a l ,  subregional y regio­
nal, para la preparación de recursos humanos,
Promover el establecimiento de los mecanismos de 
capacitación adicionales que se requieran, y que 
podrán incluir programas académicos, cursos de 
especialización a diversos niveles» entrenamiento 
en ser vi eí ■), seminarios, etc,

. Programas Regionales Integrales

20. Las características generales de estos programas ya se han 
presentado entre los párrafos 5, 6 y 7 . En esta sección sólo se 
presentarán los aspectos específicos que vayan mas alia de lo 
allí señalado.
21. a) Programa de Aprovechamiento Hidroeléctrico

Qb¿et i vos
Completar la evaluación del potencial hidroeléctrico,
tanto par.a grandes como para pequeños aprovechamientos, 
en los países que lo requieran.
Reforzar la capacidad de preparación de proyectos de 
aprovechamiento hidroeléctrico en grande y pequeña 
escala en los pa£ see que lo requieran.
Promover la estandarización y control de calidad para 
estimular el desarrollo de la producción de equipos 
para pequeñas centrales hidroeléctricas.
Prestar apoyo a los gobiernos en la realización de pro­
yectos hi d ro el éc tr i e o s ,

22. b ) Programa de la leñe, y carbón vegetal
Qb.] etivos

Determinar 2 as características e impactos sociales,
ambiéntale« y económicos del uso actual de leña y carbón



vegetal e n  América Latina, y b u s  perspectivas futuras. 
- Promover el inventario de recursos forestales en la 

región, incluyendo la zoni f i cae i ón por tipo de viso. 
Promover el desarrollo de nuevos recursos forestales 
para uso energético, y el manejo adecuado de los 
exi sientes.
Promover el desarrollo y la aplicación masiva de 
implementos domésticos de alta eficiencia para el uso 
de lefia en las áreas rurales.
Promover el desarrollo, fabricación y difusión masiva 
de equipos para la producción y uso eficiente de carbó 
vegetal, en pequeña y gran escala.

Programa de producción de combustibles líquidos 
o m  et i vo s

Apoyar a los gobiernos interesados en la producción de 
etanol y aceites vegetales para, substituir combustible 
líquidos, principalmente en el transporte.
Cooperar en la determinación de la potencialidad para 
producción de etanol y aceites vegetales a partir de 
diversos cultives.
Transferir tecnologías para el cultivo, producción, 
distribución y uso de etanol y aceites vegetales, entr 
1 os paí b es interesadon.

Programa de energía solar 
Qbj et i vos

Determinación de la potencialidad para el aprovecha­
miento de la energía solar en los países participante3 
Promover el desarrollo e intercambio de tecnologías, 
diseños y proyectos para diversas aplicaciones en eBte 
c a m p o .
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Contribuir al ranesia.ieatc del socio ambiente y aportar 
utJ nuevo factor para mejorar el nivel de vida de las 
zonas rurales y urbanas.

h ) Programa de eu <¡r g ía. feól i es 
Qb.j e t i. v o s

Identificar las áreas mis promisorias para el aprove­
chamiento de la energía eólica en los países intere­
sados y determinar «u potencialidad.
Promover el desarrollo e intercambio tecnológico y le 
apiicación masiva de la energía eólica en los país es 
p&rtici pa n t e s .
Facilitar el seguimiento adecuado por parte de la 
región del avance científico y tecnología mundial en 
este campo.


